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Capítulo Um

			 

			Lily Grayson, com uma mão na sua ainda estreita cintura, procurava alguém no elegante salão de baile. Os altíssimos tectos estavam decorados com grinaldas douradas e um quarteto de cordas animava a festa onde estavam duzentos convidados, todos vestidos como manda a etiqueta, para celebrar o sexagésimo aniversário de Travis Blakely.

			Mas Lily não estava ali para desfrutar da festa.

			Com a boca seca e a respiração agitada, olhava à sua volta à procura do homem com quem tinha que falar urgentemente. O homem que um dia amara, mas a quem nunca poderia confiar o seu coração… ou o bem-estar do seu filho.

			Damon Blakely.

			O multimilionário que os homens temiam e as mulheres desejavam.

			Um empregado parou ao seu lado para oferecer-lhe um copo de champanhe, mas Lily negou com a cabeça enquanto continuava a olhar à volta. Durante os seis meses que saíra com Damon visitara a casa do tio dele, em Melbourne, várias vezes, mas não voltara ali desde que tinha acabado com ele, três meses antes. Desde que Damon a defraudara quando mais precisara dele.

			Isso fê-la pensar na sua avó, sozinha em casa nessa noite, a recuperar de uma pneumonia. Se quisesse aceitar a sua ajuda… mas recusava-se a mudar de casa ou a deixá-la viver com ela. A sua avó dava muito valor à sua independência e Lily sentia-se impotente. Mas não queria pensar nisso naquela noite.

			Naquela noite tinha que encontrar Damon.

			Por isso continuou a procurar entre os convidados. As mulheres pavoneavam-se com os seus vestidos de lantejoulas ou de cetim para chamarem a atenção… preferia estar em qualquer outro sítio porque aquele não era o seu mundo. Mas era o mundo de Damon e tinha que o encontrar.

			Lily virou a cabeça e o seu coração parou uma décima de segundo antes de lançar-se num enlouquecido galope quando, por fim, o encontrou.

			Elegantíssimo com um smoking e um copo de vinho na mão, Damon sorria e conversava com toda a gente, era o senhor da casa. Mas os seus olhos azuis estavam cravados nela.

			Lily sentiu um arrepio pelas costas e teve que fechar os olhos durante um segundo para controlar a sua reacção. Mas abriu-os de imediato. Damon Blakely despertava nela uma ânsia louca. Mesmo agora, não conseguia evitar devorá-lo com os olhos.

			Era mais alto do que os outros convidados, por isso, em vez de ter andado à procura entre os convidados, devia era ter ficado na escada em busca do seu ondulado cabelo escuro. Ou fechar os olhos e deixar que o seu corpo a guiasse, já que parecia haver um íman entre eles.

			Damon deu dois passos na direcção dela… e Lily respirou fundo. Mas um senador que o reconheceu pelas fotografias dos jornais tocou-lhe no ombro nesse momento e Damon teve que ficar a falar com ele.

			Aparentemente, não ia ter que aproximar-se mais porque Damon já caminhava para ela. E apesar da angústia que lhe tinha causado, a atracção que sentia por ele continuava a ser desconcertante.

			Apoiando-se numa coluna, esperou, observando a boa vida da elite de Melbourne. Ao contrário das pessoas que a rodeavam, ela nunca tinha desejado uma vida extravagante. A sua avó tivera que lutar muito para que tivessem um tecto sobre as suas cabeças depois do seu filho, o pai de Lily, perder a casa. Por isso, a única coisa que sempre quisera era estabilidade, segurança económica. Nada mais.

			A mistura de perfumes caros naquele espaço fechado fazia com ficasse com a cabeça à roda e olhou com uma expressão ansiosa para a saída. Mas tinha que falar com Damon porque o medo que tinha da sua reacção à notícia que lhe ia dar estava a amargurar-lhe a vida. Nem sequer ela se tinha ainda habituado à ideia.

			Quando terminou a sua conversa com o senador, Damon dirigiu-se a ela, com os seus largos ombros e longas pernas ainda em maior destaque graças ao smoking.

			Sem dizer uma palavra, olhou para ela enquanto deixava o copo na bandeja de um empregado que passava ao seu lado. Depois, agarrou-lhe no braço e inclinou a cabeça para dar-lhe um beijo na cara.

			– Olá, Lily – saudou-a, com aquela voz rouca e masculina que lhe acelerava sempre a pulsação. – Estás muito bonita.

			Lily sabia que as pessoas sempre diziam o que sabiam que os outros gostavam de ouvir. Uma lição que aprendera recentemente graças ao homem que lhe segurava no braço naquele momento.

			– Olá, Damon – conseguiu dizer. – Ficas sempre muito elegante com smoking.

			– Preferia que gostasses mais de me ver sem ele.

			Uma imagem dos dois na cama surgiu no cérebro de Lily e a recordação do seu corpo bronzeado e musculoso em contraste com lençóis brancos fez com que contivesse um gemido. Mas cerrou os dentes e afastou o braço discretamente para que ninguém mais se apercebesse, enviando-lhe uma mensagem clara: tocar-lhe era um direito que já não tinha.

			Damon arqueou uma sobrancelha, como se tivesse percebido a mensagem, e meteu as mãos nos bolsos do casaco, tão seguro de si mesmo como sempre.

			Mas tinha que falar com ele, tinha que contar-lhe, antes que a sua letal sexualidade lhe tirasse a coragem. Tinha que o levar para qualquer lado, para falar em privado sobre o filho que esperava.

			– Quero falar contigo a sós – disse ele então.

			Lily ficou gelada. Teria adivinhado? Não, impossível… estava de catorze semanas e ainda não se notava nada. Ninguém mais sabia, disso estava absolutamente certa. O seu segredo estava a salvo por enquanto.

			Mas queria falar com ela em privado. Talvez o destino lhe estivesse a dar uma oportunidade.

			– Quando?

			– Pode ser agora mesmo?

			– Onde? – perguntou ela.

			Como resposta, Damon agarrou-lhe na mão para dirigir-se à porta. Ia ter que clarificar a norma do «não tocar» mas, por um momento e por uma última vez, permitiria o contacto.

			E talvez não devesse encarar isso como algo pessoal. Todas as mulheres pareciam sucumbir face à sensualidade de Damon Blakely. Embora tivesse qualidades como a empatia ou a responsabilidade, o colocar das necessidades dos outros à frente das suas… não, disso não era capaz. E o pior de tudo era que Lily sabia que nunca mudaria.

			Damon levou-a por um dos silenciosos corredores da mansão que conduziam à galeria privada de Travis Blakely e acendeu as luzes.

			E os olhos de Lily, os olhos de uma especialista em arte, foram directamente para os quadros que estavam pendurados nas paredes e para as estatuetas guardadas em urnas de cristal.

			– Há quanto tempo não estávamos sozinhos?

			– Quase três meses – respondeu ela.

			– E como te correram esses três meses? Como está a tua avó? – Damon estendeu uma mão para lhe acariciar uma madeixa de cabelo loiro, fazendo com que sentisse um calafrio.

			– Está bem, estamos bem – sussurrou Lily, incapaz de controlar o efeito que exercia nela. – Teve uma pneumonia, mas está a recuperar-se.

			Pelo menos fisicamente. Mas tinha muitas contas do hospital para pagar, e sem outro rendimento além da sua pequena pensão, Lily estava preocupada com a mulher que a criara desde os doze anos. A sua avó já tinha perdido tanto: o filho, a saúde, a casa, as poupanças…

			Damon tocou-lhe suavemente no rosto num roçar tão ligeiro como as asas de uma borboleta.

			– Devem ter passado um mau bocado então.

			– Sim, claro.

			– Imagino que continua a não querer ajuda.

			Lily deu um passo atrás para não se render às suas carícias, como sempre.

			– Diz que depois de me ter criado para que fosse uma mulher independente a última coisa que deseja é ser um fardo para mim.

			Damon não pareceu incomodado com o movimento dela. Pelo contrário. Era quase como se tivesse lançado a luva e ele a tivesse aceitado. Apoiando-se tranquilamente numa coluna, com as mãos nos bolsos do casaco, olhou-a em silêncio durante uns segundos.

			– E ocorreu-te alguma forma de ajudá-la?

			– Não, ainda não, mas estou a pensar nisso.

			Damon afastou-se da coluna e mexeu um pouco os ombros antes de voltar-se para olhá-la nos olhos.

			– Pareces muito segura – a sua sobrancelha arqueada dizia-lhe que ele não partilhava dessa segurança.

			Na realidade, Lily não fazia a mínima ideia de como ia fazê-lo, mas não estava disposta a aceitar o falhanço.

			– Não te preocupes comigo, encontrarei uma forma – disse-lhe. Mas o calor que o seu corpo irradiava e a sensualidade do seu olhar tornavam difícil qualquer pensamento. – Embora talvez devesse estar mais preocupada contigo. Ouvi dizer que Travis te deserdou quando terminámos.

			– Ah, sim. Milhões de dólares, esta mansão… – Damon apontou à sua volta. – Pelos vistos, perdi tudo.

			– Incluindo a única coisa que sempre desejaste.

			O que desejava mais do que a desejara a ela: a empresa do seu defunto pai: a BlakeCorp.

			– Gostaria de fazer-te uma oferta – disse ele então. – Para ajudar-te com a tua avó.

			Lily levantou os olhos, surpreendida. Aquilo era a última coisa que esperava.

			– Que tipo de oferta?

			– Compro-lhe uma casa. Uma casa moderna com tudo o que for necessário para que uma pessoa da sua idade se sinta cómoda. Pagarei as contas do hospital e contratarei uma enfermeira para cuidar dela – acrescentou, convencido de que aquela era uma oferta que Lily não poderia recusar. – Tu sabes que aceitará. A tua avó sabe que mo posso permitir e sempre me viu com bons olhos.

			– E por que farias algo assim?

			Damon encolheu os ombros antes de agarrar-lhe a mão.

			– O Travis convidou-me para vir cá esta noite para fazer-me uma oferta e eu quero alargar essa oferta a ti e à tua avó.

			Lily franziu a testa, receosa.

			– Pensei que tu e Travis tinham jurado não voltar a dirigir a palavra um ao outro.

			De facto, ficou atónita quando a secretária de Travis lhe ligara a perguntar se iria à festa… para a qual Damon também estava convidado. Mas encarou de imediato o convite uma oportunidade de falar com ele.

			Damon tinha estado fora do país e, sem saber quando poderiam encontrar-se, Lily decidiu aproveitar a ocasião.

			Mas não devia baixar a guarda. Brincar com os outros era algo tão natural para os Blakely como ganhar dinheiro.

			– Por que iria Travis fazer-te essa oferta?

			– Interessam-te as questões da minha família, Lily? Talvez continues a pensar em mim…

			– Damon, por favor, responde à minha pergunta – interrompeu-o ela.

			Ele sorriu, com o sorriso de uma pantera prestes a atacar a sua presa. Embora não estivesse certa de qual seria a presa naquele momento, se Travis, se ela.

			– Esta manhã, o médico deu uma má notícia ao meu tio – Damon nem sequer se incomodou em fingir que isso pudesse afectá-lo de algum modo.

			Lily sabia que Travis Blakely educara Damon com mão de ferro e que não tinha dado ao filho do seu irmão o carinho que uma criança precisava. Damon nunca queria falar sobre isso, mas era fácil somar dois mais dois… e a resposta era desencorajadora. Talvez lhe tivesse dado demasiadas oportunidades quando estavam juntos, porque sabia que nunca escapara de todo o tormento da sua infância. Mas não podia continuar a dá-las porque a situação era diferente.

			Uma coisa era certa: Damon jamais perdoaria a Travis.

			O que a surpreendia era que aguentassem tanto tempo sem se matarem um ao outro.

			Lily tentou ler os sentimentos de Damon nos seus olhos mas, como sempre, era impossível.

			– Se te contou isso imagino que será algo referente à sua saúde.

			Ele assentiu com a cabeça.

			– Operaram-no ao coração no mês passado, mas a operação não deu o resultado que esperavam. E os testes de hoje confirmaram-no. Pelos vistos, Travis não é um bom candidato para um transplante… sabes como é, pela falta de doadores, pela sua idade e pela péssima forma como tratou do seu corpo ao longo de todos estes anos. Deram-lhe doze meses de vida.

			Apesar da forma como tratara Damon durante a sua infância, Lily não pôde deixar de sentir compaixão por Travis.

			E por Damon, que estava prestes a perder o único parente que lhe restava, embora mal se dirigissem a palavra. Impulsivamente, Lily pôs-lhe uma mão no braço.

			– Lamento, a sério.

			Ele apertou-lhe a mão enquanto encolhia os ombros. Não queria a sua compaixão, mas não estava disposto a largá-la.

			– Na realidade, há uma parte positiva em tudo isto já que está disposto a rever o seu testamento.

			Lily pestanejou várias vezes.

			– Vai devolver-te a empresa do teu pai?

			Seria por isso que ele estava na festa de aniversário?

			– Esse era o meu preço. Parece que Travis ficou sentimental e quer deixar um legado à sua família – o sorriso desdenhoso mostrava com evidência o que achava da mudança de opinião do tio.

			Ela arqueou o sobrolho, desconcertada.

			– Vai deixar-te tudo?

			– Não quer que eu toque num cêntimo do seu dinheiro, mas ofereceu-se para deixá-lo ao meu filho – sorriu Damon. – Não parece aperceber-se de que qualquer filho meu será milionário sem necessidade de tão generosa oferta.

			Qualquer filho seu? Estava a pensar ter filhos?

			Lily esperava que, apesar de ter uma agenda incrivelmente cheia, quisesse tomar parte na educação do seu filho… talvez não como pai, mas talvez como um irmão mais velho. Pensava que Damon não quereria nada mais que isso, porque lhe tinha dito, mais de uma vez, que não pretendia formar uma família.

			Ele afastou-se um pouco para se deter em frente do retrato vitoriano de uma mulher rodeada de meninos vestidos como adultos pequenos e olhou para as figuras com uma expressão pensativa.

			– O teu filho? – instintivamente, Lily levou uma mão ao abdómen.

			E então ocorreu-lhe algo: teria Damon um filho com outra mulher sobre o qual não lhe tinha dito nada?

			– Se tiver um filho antes de Travis morrer.

			Ela assentiu com a cabeça, alegrando-se perversamente por ele não ter um filho doutra mulher.

			Não, pensou, cerrando os dentes. Não devia deixar que aquele tipo de pensamentos entrassem na sua cabeça. Tinha que lhe dar a notícia, pedir-lhe o seu apoio e proteger o seu coração.

			Ela estava preparada para cuidar daquela criança, mesmo que Damon não quisesse saber de nada, porque ganhava um bom salário como subdirectora de uma galeria de arte. Mas esperava com todo o seu coração que ele quisesse fazer parte da vida do filho e, pelo seu comentário, parecia que assim poderia ser.

			Quanto à questão de ser milionário… essa era outra questão. Ela não queria a fortuna de Damon. Os Blakely eram um exemplo perfeito de como o dinheiro corrompia as pessoas.

			– Que lhe disseste? – murmurou, tocando no fio de prata que levava ao pescoço.

			– Que não, evidentemente.

			– E foi então que te ofereceu a empresa do teu pai?

			– Pôs-me a BlakeCorp à frente da cara como uma cenoura para ver se eu mordia… e depois decidiu fazer chantagem. Disse que deixaria tudo ao filho do seu primo, Mark, se eu me negasse. E que Mark venderia tudo a quem desse mais, desde que essa pessoa não fosse eu, conforme consta no seu testamento.

			Lily conhecera Mark num jantar de família e ele parecia-lhe ser tão cruel como todos os Blakely. Era um homem que lhe dava arrepios.

			– E de onde pensas tirar esse filho?

			Lily sabia que deveria falar da sua gravidez, mas antes tinha que conhecer os planos dele.

			– Ah, boa pergunta. E não pode ser um filho qualquer. Tem de ser um herdeiro legítimo – Damon arqueou uma sobrancelha, irónico.

			– Terias que casar-te?

			– Exactamente. E é aí que tu entras – de repente estava ao seu lado de novo, tão perto que conseguia sentir o calor do seu corpo. – Quero casar-me contigo, Lily.

			Ela engoliu em seco, nervosa. O seu total desinteresse em formar uma família tinha-lhe feito acalentar a esperança de que a deixasse criar o filho sozinha. Mas as coisas mudavam de figura…

			A galeria começou a andar à roda de repente. Se lhe contasse que estava grávida, nada o deteria. Tomava a decisão de ter um filho com ela, mas para ter a BlakeCorp. Não por outra coisa.

			Damon Blakely conseguia sempre o que queria.

			Lily teve que controlar a sensação de pânico… de repente, perdia o controlo da situação. O seu singelo plano de fazer o que devia, contando-lhe que estava grávida e procurar um acordo para a educação da criança, era agora uma situação complicadíssima.

			– Lily – Damon levantou-lhe o queixo com um dedo. – Se casares comigo a tua avó e tu nunca voltarão a ter um problema em toda a vossa vida. Sei que é uma decisão difícil, mas é boa para todos – acrescentou, inclinando-se para roçar os lábios no seu queixo.

			Damon Blakely era um homem que todos viam como um ser poderoso, mas ela sabia desde o princípio que o seu poder estava na sua capacidade de sedução. Sabê-lo, no entanto, não servia de nada e sentia que estava a ficar agoniada…

			– Deixámos muitas coisas por resolver da última vez. E eu não gosto de deixar coisas a meio. 

			Ela voltou a engolir em seco.

			– Queres dizer que te deixei e que tu não suportas perder.

			– Sempre nos demos bem. Casarmo-nos poderia ser uma boa ideia.

			Seria? Dobravam-se-lhe os joelhos só de o ter tão perto. Era evidente que eram compatíveis sexualmente, mas…

			Romper com ele porque a tinha decepcionado poderia parecer um absurdo a muita gente, mas lembrava-se da desilusão que sentira quando a tinha deixado em casa, no dia do seu aniversário, porque tinha uma reunião urgente. Noutra ocasião esqueceu-se de ir buscá-la porque estava a trabalhar…

			E era um dia em que precisava mesmo dele, no décimo aniversário da morte dos seus pais. Damon prometia sempre compensá-la, mas não era uma pessoa em quem pudesse confiar quando mais precisava dele. E a sua obrigação, a partir daquele momento, era primordialmente para com o seu filho.

			A sua mãe pusera as necessidades do seu marido à frente das da filha…

			Como jogador profissional, o seu pai estava sempre a viajar e, por isso, levava Lily de um sítio para o outro, de uma cidade para outra. E ela só desejava estabilidade, rotina. Até fazer doze anos, quando foi viver com a avó, não tinha nenhuma.

			Mas as necessidades do seu filho eram mais importantes do que as de Damon e as suas e por isso tinha que encontrar uma forma de fazer com que aquilo funcionasse.

			– Se chegássemos a um acordo – começou a dizer, – teria que pôr certas condições.

			– Diz – murmurou Damon.

			– Casar-me-ia contigo se prometesses cuidar da minha avó.

			– Já te disse que o faria.

			– Sim, é verdade. Mas cuidar de uma criança é uma história totalmente diferente – Lily deu um passo atrás. – Gostaria de criá-lo eu sozinha. Uma coisa que aprendi com a minha avó é que não importa o tamanho da família, a capacidade de amar é o mais importante.

			– E eu?

			Tinha que lhe dar a notícia, contar a verdade. Como pai do seu filho, Damon tinha direito a saber.

			– Nunca te afastaria da vida do teu filho, mas deves saber que a tua versão de compromisso não é o que uma criança precisa. As tuas prioridades…– Lily não terminou a frase porque não sabia como o dizer sem que parecesse uma ofensa. Não sabia como lhe dizer que não queria que o seu filho sofresse por culpa do coração gelado dos Blakely. – Teríamos que chegar a um acordo sobre o papel que tu queres ter na vida do teu filho. Sabes como é, direitos de visita que não interferissem com o teu trabalho…

			– Direitos de visita?

			– E também quereria ter a certeza de que nunca faltaria nada ao meu filho, portanto exigiria que abrisses uma conta para ele… no meu nome.

			Com o seu salário poderia mantê-lo, mas isso dava-lhe maior segurança.

			– Muito bem, continua.

			– Quero que assinemos um contrato com todas essas condições – Lily ergueu os ombros num gesto de desafio.

			– Não confias em mim?

			Pareceu-lhe ver uma rara emoção nos seus olhos, mas não estava certa de que fosse dor ou angústia. Não, provavelmente estaria a rir-se dela.

			– Casar-me-ei contigo e teremos o filho de que precisas, Damon, mas quero criá-lo sozinha. Se não assinares um contrato para esse efeito terás que procurar outra pessoa.

			Ele olhou para ela, com um sorriso nos lábios.

			– És uma boa negociadora. E essa é uma das qualidades que quero para a mãe do meu filho.

			Depois deu um passo à frente, mas Lily afastou-se. Estava a tremer por dentro e precisava de toda a distância possível.

			– Não me respondeste. Assinarás o contrato com essas condições?

			– O meu filho crescerá onde deve: na minha casa, com o seu pai e a sua mãe.

			Lily sentiu que ficava sem sangue na cara. Quando Damon tomava uma decisão era impossível fazê-lo voltar atrás, portanto tinha de procurar uma solução rapidamente.

			Tinha uma segunda opção e rezou para que ele estivesse de acordo.

			– Posso aceitar viver em tua casa… com a condição de que tenhamos quartos separados.

			Damon teve que dissimular um sorriso.

			– Tens a certeza de que isso é o que queres?

			O corpo de Lily gritava que não, embora o seu cérebro soubesse o que era correcto.

			– Seremos um casal só de nome. Viveremos vidas separadas, embora estejamos sob o mesmo tecto. Não vou partilhar a tua cama, Damon. Nem agora nem nunca.

			Ele riu, divertido.

			– Querida, esqueces-te que temos de ter um filho. E estou desejoso de que chegue essa parte do sermos um casal.

			Lily conseguiu, por fim, sorrir. Ela sabia que Damon tentaria mudar os parâmetros, dar a volta à situação para seu próprio benefício, mas se conseguisse que assinasse o acordo, pelo menos teria algo em que se apoiar.

			Se tivesse a mesma confiança sobre a sua capacidade de resistir à tentação de deitar-se com ele…

			– Isso não será necessário – começou a dizer, pondo uma mão sobre o seu abdómen – porque já estou à espera de um filho teu.
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